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AND NOVO... 

VIDA NOVA 
Acertamos o nosso vaticínio quando no ano pas-

sado anunciávamos que núvens agoirentas paira-
vam sobre Esposende. 

Se recordarmos o que ficou para trás, muitos 
dos vaticínios bateram certo. E, sem pretendermos 
«lembrar pecados velhos», vamos avançar que se 
vai fazendo tarde pois, terminadas as campanhas 
eleitorais, vem o desencanto de muitos dos esposen-
denses. 

Aparentemente, as eleições autárquicas limpa-
ram muitos dos males do passado recente, os dissa-
bores e as tropelias cometidas. 

Ano Novo, vida nova, diz o rifão. E baseados 
neste dito popular, renasce a esperança de que tudo 
vai mudar. Para melhor? Ou para pior? 

Tudo aponta para se retomar o ritmo de vida a 
que estávamos habituados, sobretudo, na acalmia e 
na unidade que tem caracterizado as nossas gentes, 
gentes capazes de obterem índices de elevado desen-
volvimento sócio-económico. 

O período de pré-campanha eleitoral, mesmo 
aquele oficialmente consagrado para cada um mos-
trar quanto vale, não trouxe novidades: o comporta-
mento de personagens já bem conhecidas (pelas in-
tenções) manteve a fidelidade aos seus princípios de-
mocráticos, isto é, varreram das listas as sombras 
que abalam «a intenção de ser poder». 

Ano Novo e vida nova, a começar pelo resultado 
das eleições autárquicas. Será que temos a mudança 
e o desenvolvimento que ansiamos? O futuro ditará 
a sentença quanto à sorte deste concelho, que viveu 
durante três anos em permanente agitaçao política 
e social. 

Dentro duma perspectiva de bonança, mas de 
trabalho com vista ao futuro, apelamos ao bom sen-
so dos esposendenses para aguardar os resultados. 
Quanto a nós, confiamos na mudança. 

Ano Novo, vida nova para uma colaboração es-
treita e de boa fé, com espírito construtivo, na uni-
dade para que Esposende prossiga na senda do pro-
gresso, continue a marcar pontos para alcançar a 
meta que o destino lhe traçou: a cidade do futuro, 
o melhor concelho do Distrito de Braga. 

Sejamos optimistas. 
A. L. COSTA 

BOMBEIROS DE LUTO 

MORREU JOÃO CONDE 
FIGURA DE PRESTÍGIO NO CONCELHO 

Na sua residência do Bair-
ro Social desta vila, faleceu 
às primeiras horas de 24 de 
Dezembro, João Conde Evan-
gelista, 71 anos, aposentado 
da EDP, natural de Esposen-
de, casado que foi com D. 
Maria do Carmo Evangelista. 
Depois de minado por doen-

ça incurável, não resistiu, dei-
xando esta vida na dúvida de 
não ter feito o bem que sem-
pre desejou. Morreu um Ho-
mem, desapareceu um espo-
sendense que à sua terra, 
deu muito do seu esforço e 
muita dedicação. 
João Conde era figura de 

prestígio neste concelho, on-
de se aplicou com desusada 
abnegação para servir o pró-
ximo, lançando Esposende 
através da sua acção. Seria 
no Corpo Activo dos Bombei-
ros Voluntários que a sua 
personalidade se agigantou. 

Admitido no Corpo Activo, 
como cadete, em Novembro 
de 1936. Cerca de um ano de-
pois, pelas suas qualidades 
técnicas, com perfil para con-
dutor de homens, é nomeado 
2.° Comandante. É a partir de 
então, pela dinâmica, pelo 
saber e pela forma sempre 

(Continua na 5.• página) 

Director: 

Armando Marques HenrIques 

Redacção e Administração: 

R. Conde de Castro. 27-2.• D. 

Tel. 963898 - 4740 Esposende 

Preço: 30$00 
Tiragem média mensal: 4 

2 800 ex. — 

Composição e Impressão: 

EDITORA POVEIRA L.DA ' - 

Telefone 822257 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

PORTE 

 .1 

PAGO 

NEM E O NOVO PRELDENTE D UNIRA? 
Alberto Queiroga Figueire-

do, natural e residente na vi-
la de Apúlia, é um industrial 
do sector têxtil, cuja activi-
dade se circunscreve à área 
onde reside, tendo dado aí 
forte incremento ao emprego 
e à sua indústria. Com 39 
anos de idade, possui o curso 
do Instituto Comercia (actual 
Instituto Superior de Conta-
bilidade e Administração). 

Militante do PPD/PSD des-
de a fundação do Partido 
neste concelho, cedo foi cha-
mado a desempenhar cargos 
de responsabilidade na au-
tarquia, tendo sido vereador 
municipal na 2.° Comissão 
Administrativa sob a presi-
dência do Dr. Francisco Brás 
Marques. De então para cá, 
desempenhou as funções de 
vereador no mandato que 
agora termina\f'e foi ainda 
presidente da Assembleia de 
Freguesia de Ar3úlia de 1982 
a 84. 

A1é mole conduzirá 
o Concelho? 

Algerto Figueiredo quer en-
trar na última década do sé-
culo XX E> dar o incremento 
ao concelho de Esposende 

NEM,  

que o faça «agarrar o com-
boio» do ano 2000. Para isso, 
definiu e anotou as grandes 
carências estruturais, procu-
rando estabelecer uma base 

de trabalho a desenvolver 
pelo seu executivo. Desse 
plano, ressaltam as necessi-
dades primárias a que qual-
quer população aspira, como 
sejam, abastecimento de 
água domiciliária, energia 
eléctrica, saneamento básico, 
educação, habitação e em-
prego., 

Partindo dos principais 
pressupostos que deram cor-
po ao seu programa, veremos 
que procura promover as ini-
ciativas ligadas a estes sec-
tores, completando-as com 
as acções de âmbito social, 
o turismo e o desenvolvimen-
to económico. 

A educação constitui uma 
das suas preferências e mo-
tivação para a sua gestão 
autárquica e reconhecemos 
que Alberto Figueiredo tem 
razão quando afirma que 
«sem uma educação capaz, 
não poderemos ter um de-
senvolvimento à altura». Por 
isso, propõe-se completar a 
rede de creches e Jardins de 
Infância por todo o concelho; 
rever a rede escolar do sis-
tema do ensino básico indo 
ao ponto de pretender remo-
delar os actuais edifícios de 
molde a dar-lhes condições 
de salubridade e conforto. 
Por outro lado, a criação de 
melhores condições de traba-
lho aos professores, constitui 
elemento essencial para me-
lhores progressos no ensino 
e, consequentemente, promo-
ver a sua qualidade comba-

(Continua na 1.. página) 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
.composiçA0 

Terminaram os trabalhos 
de verificação das contagens 
das várias Assembleias de 
voto. Os resultados não so-
freram alterações. Assim, o 
órgão máximo da autarquia, 
composto por J36 membros, 
pela votação, será constituí-
do: 
PPD/PSD — António Fer-

nandes Ribeiro, Eng.; Agosti-
nho Penteado Neiva, bancá-
rio; Manuel Brás Marques, 
emp. de escritório; José Au-
gusto Nobre Madureira, Ad-
vogado; António Maranhão 
Peixoto, téc. superior do BAD; 
Alberto de Jesus da Cruz Pe-
reira, Fiscal de Obras Públi-
cas; Manuel António Sam-
paio Azevedo, Prof. Ensino 
Secundário; Gumerzinda de 
Jesus Rodrigues Francisco, 
Prof. Ens. Básico; Manuel 
Carlos Alves de Matos Ferrei-
reira, Advogado; Germecindo 
da Cruz Rodrigues, industrial; 
José dos Santos Fonseca, en-

( Continuo na 8.0 ',C:pino ) 

NA HORA DA DESPEDIDA 

DR. NOGUEIRA AFONSO: MUCO Netinha 
AO SERVIÇO DA • OULTURA 

&Jornal de Esposende» 
considera que o Dr, Nogueira 
Afonso, o autarca com esta-
tuto de independente, terá si-
do o mais eficiente e o mais 
activo no mandato municipal 
que terminou. Nomeadamen-
te nos sectores da cultura e 
do desporto, conseguiu dina-
mizar o concelho e catapul-
tar o nome de Esposende pa-
ra além fronteiras. 
O Dr. Nogueira Afonso dei-

xa o Executivo Municipal por 
não fazer parte dos eleitos, 
com direito a assento nos ca-

E DO DESPORTO 

deirais da gestão do conce-
lho. Fica a sua obra e o seu 
entusiasmo pela cultura e pe-
io desporto, fica todo um-tra-
balho que será difícil de igua-
lar. Seria injusto, de nossa 
parte,. deixar em claro a sua 
acção, depois de o termos 
acompanhado (a par e pas-
so), das apreensões, dos fra-
cassos e das vitórias alcan-
çadas. 
Comungámos, nesta hora 

da despedida, do seu pensa-
mento quanto ao futuro: «o 

(Continua na 4.* página) 
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tsposede por deliu 100 

AUTÁROMICAS/89 Cumprimentos de Natal 

Os mais a os menos 
na votação 
Conhecidos os resultados 

oficiais das eleições autár-
quicas, falta indicar os votan-
tes e as freguesias com o 
maior ou menor número de 
eleltores. 
O total dos votantes, este 

ano, atingiu os 17 256 para 
22 032 eleitores inscritos nos 
cadernos eleitorais. A percen_ 
tàgem de abstençõés ° foi -de 
21;7% o que se pode consi-
derar afluência excepcional. 

A freguesia com maior nú-
mero de eleitores, é Marinhas 
e votaram 2 324 ;enquanto a 
menor ,é Rio Tinto, com 451 
inscritos, com cerca de 80% 
de votantes. 
• Curiosamente, os votos al-
cançados pelo PPD/ PSD e 
que o levaram a obter a maio-
ria na Câmara Municipal, são 
deslocados do CDS, recupe-
rando cerca de 4 mil votos, 
considerando-se que os no-
vos inscritos foram perto de 
2 mil. O PS, veio a recuperar 

votos dispersos nos res-
tantes partidos, conseguindo, 
56% dos votos relativamente 
a 1985. 
O partido menos votado 

para a Câmara Municipal foi 
a CDU/PEV com 353 votos, 
nãO obtendo nenhum manda-
to para os órgãos municipais. 

Obrigações Fiscais 
IRSIIRC 
A declaração de rendimen-

tos relativa ao trabalho ( IRS) 
tem novo modelo e deverá 
se rentregue durante o mês 
de Fevereiro próximo. 
Como novidade, o impresso 

será facultado, sendo gratui-
ta a sua aquisição, devendo 
cada um ter em atenção se 
se trata de rendimentos de 
trabalho dependente ou da 
pensões. 
Quanto às obrigações fis-

cais, em Janeiro devem ter 
em atenção as declarações 
referentes aos rendimentos 
do ano anterior e a entregar 
'aos interessados no paga-
mento dos impostos e, tam-
bém, a declaração quanto às 
importâncias a entregar por 
retenção do imposto. 
Os contribuintes devem in-

formar-se ¡unto das Reparti-
ções de Finanças ou de ou-
tras entidades ligadas às 
contribuições e impostos. 

Recebemos cumprimentos 
de Natal e Ano Novo, das se-
guintes entidades: Presidente 
da Comissão Regional de Tu-
rismo do Alto Minha, Viana 
do Castelo; Caixa Geral de 
Depósitos, Esposende; «Diá-
rio de Notícias», Lisboa; do 
Director da Delegação do 

DA RIBEIRA  

«VIRGEM DAS DORES» 
Mestre Serafim Coutinho 

acaba de ver concretizado 
um sonho de há 4 anos. O 
seu novo barco de pesca ar-
tesanal, acaba de ser lança-
do à água. 

Foi no passado dia 16, sá-
Porto da Comunicação So- ¥,bado à tarde, durante uma 

cial; Associação de Futebol 
de Braga; da Associação de 
Empresas de Construção e 
Obras Públicas do Sul, Lis-
bpa;- Empresa de : Investiga-
ção e de Desenvolvimento de 
Electrónica, Lisboa; Director 
dos Serviços Regionais do 
Instituto da Juventude, Bra-
ga; Delegação Distrital de 
Braga da Associação Portu-
guesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental; 
Pinto , Pinto & Pinto, Constru-
ções Navais, Esposende; Cen-
tro de Caridade de N.a Sr.° do 
Perpétuo Socorro , Porto; Di-
rector da Estação Radiona-
val, Alm. Ramos Pereira, de 
Apúlia; do assinante, José 
Manuel da Costa; Brig. Antó-
nio Ferreira de Rodrigues 
Areia, Comandante das F. A. 
da Madeira, Funchal; da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Esposende; do Desportivo e 
Recreativo Estrelas de Faro, 
Palmeira do Faro (Esposen-
de). 

limpeza de cartazes 
eleitorais 
Terminou a campanha pa-

ra as eleições autárquicas e 
ainda se vêm os vestígios 
dessa luta pelo poder. Os lu-
gares públicos ainda osten-
tam muitos cartazes e propa-
ganda que deveria desapare-
cer logo que publicados os 
resultados. 

Seria um gesto simpático e 
bem acolhido se procedes-
sem à limpeza do que resta 
da propaganda política.e que 
o temporal não conseguiu 
arrastar. 

Dr. António Tosa expõe 
Abriu ao público, na Casa 

dos Crivos, Braga, uma expo-
sição de trabalhos em agua-
rela, da autoria do Dr. Antó-
nio Losa. 
Desnecessárias apresenta-

ções e a repetição do valor 
artístico do Dr. António LOBO, 
conhecidos que são os dotes 
deste esposendense. Não só 
arabista, como é evidente... 
A exposição estará patente 

ao público até ao dia 3 de Ja-
neiro corrente. 

M. CAR 
VENDE 

El A 

viaturas noves RENAULT 
VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

RUA ANTONIO PASOOAL, 1 RIO 

, TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

pequena. aberta no temporal 
que se fazia gentir. Terá sido 
a última cerimónia presidida 
pela presidente da Câmara 
Laurentina Torres, que ,ser-
viii da Madrinha de baPtisrrio. 
Sem qualquer financiamen-

to do estado ou da CEE, o 
«Virgem dos Anjos» foi enca-
vernado totalmente a carva-
lho e coberto a pinho dando-
-lhe sóbria e possante con-
sistência que é pouco vulgar 
neste tipo de embarcações. 
O seu comprimento total é de 
16,5 metros, atingindo a sua 
largura máxima os 5,10 me-
tros. Dotado "de motor de 200 
cavalos, tem capacidade pa-
ra 10 toneladas de pescado 
em porão frigorífico, permi-
tindo uma faina de 8 dias de 
mar. 
Será equipado - ainda com 

todas, as aparelhagens , de 
bordo indispensáveis como 
sejam: radar, sonda multicor, 
piloto autoMático e dois 
emissores -,Arpceptores. Nos 
porões, dist:19e - de camarata 
para 12, tripulantes, bem co-
mo cozinha e sala de conví-
vio. 
A frota de'pesca esposen-

dense vê-se assim, enriqueci-
da com mais esta unidade., 
cujo custo total ronda_os. 30 
Mil contos. • • 

Partido Socialista pede 
impugnação de Eleições 
Com base em ilegalidades 

cometidas nalgumas assem-
bleias de voto do concelho, 
entregou, o Partido Socialis-
ta, no passado dia 26 de De-
zembro, o pedido de impu-
gnação das eleições autár-
quicos, directamente no Tri-
bunal Constitucional. 
•Contactados os responsá-

veis por esta formação parti-
dária local, a fim de adiantar 
mais pormenores sobre este 
requerimento, foi-nos dito 
que o assunto será tema de 
ccnferência,o.cle imprensa a 
realizar breVemente nesta 
vila. 

Piano de concedo para Esposende 
A Secretaria de Estado da 

Cultura, através da Direcção-
-Geral da Acção Cultural, re-
conheceu o impulso e o incre-
mento das actividades cultu-
rais dos últimos tempos. Mer-
cê das actividades desenvol-
vidas, entendeu a Secretaria 
de Estado ceder, em regime 
de comodato, um piano de 
cauda de marca consagrada 
para os concertos. e recitais. 
Sem dúvida de que se tra-

ta de oferte,gratificante e de 
relevo para o concelho de 
Esposende e vai permitir, ca-
da vez mais, desenvolver a 
cultúra musical dos nossos 
jovens." 

VIAGENS PROGSESSO 
DE OFIR E ESPREME 
[IMITADA 
CERTIFICO que, por escri-

tura de hoje, lavrada de fo-
lhas cinco, verso, a folhas 
sete, verso, do Livro de No-
tas para Escrituras Diversas 
número Duzentos e Quatro - 
- B, do Primeiro Cartório da 
Secretaria Notarial de Vila 
do Conde, a cargo do notá-
rio licenciado João Evange-
lista Fernandes, RAIMUNDO 
FERREIRA MARTINS e mu-
lher EDUARDA MARIA CAS-
TRO DE SOUSA, residentes 
na Rua D. António Castro 
Meireles, mil duzentos e trin-
ta e um, terceiro, de fregue-
sia de Rio Tinto, do concelho 
de Gondomar, cederam a 
quota de trezentos e trinta e 
dois mil e quinhentos escu-
dos de que o marido era titu-
lar na sociedade comercial 
por quotas denominada «VIA-
GENS PROGRESSO DE OFIR 
E ESPOSENDE, LIMITADA», 
com sede na Rua Barão de 
Esposende, da vila e sede de 
concelho de Esposende, ma-
triculada na Conservatória do 
Registo Comercial respectivo 
sob o número quarenta e 
três, com o capital de um mi-
lhão de escudos, titular do 
cartão de identificação de 
pessoa colectiva número 
501 128 867, a MANUEL MAR_ 
TINS MOREIRA. 

E, ainda pela mesma escri-
tura cedem a outra quota de 

trezentos e trinta e dois mil e 
quinhentos escudos de que o 
marido também era tituar na 
mesma sociedade, em co-

mum e partes iguais, a AU-
GUSTA MARIA ALVES MO-

REIRA, JOAQUIM MANUEL 
ALVES MOREIRA e FÁTIMA 

MARIA ALVES MOREIRA,ten_ 

do o cedente renunciado à 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 196, de 1-1-1990) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANúricio 
(1.a. publicação) 

Pelo Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende, nos 
autos de Execução Ordiná-
ria para Pagamento de Quan-
tia Certa, pendentes na Sec-
ção de Processos da Secre-
taria, movida por Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo de 
Esposende, move contra An-
tónio Gonçalves Torres da 
Silva e mulher Maria Amélia 
Carreira Campos Silva, e, Re-
miro Fernandes Campos e 
mulher Palmira de Azevedo 
Carreira, residentes na fre-
guesia de Fonteboa, desta 
comarca, correm éditos de 
VINTE DIAS a contar da se-
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos, para no pra-
zo de DEZ DIAS posteriores 
acs dos éditos reclamarem o 
pagamento dos seus céditos 
pelo produto dos bens penho-
rados sdbre que tenham real 
garantia. 

Esposende, 20 de Novem-
bro de 1989. 

A Juíza de Direito, 

a) Ana Luísa Bacelar 

O Escrivão Adlunto, 

a) Artur Lemos., 

gerência que exercia na dita 
sociedade. 

ESTÁ CONFORME. 

Vila do Conde, trinta de 

Setembro de mil novecentos 
e oitenta e nove. 

A 2. Ajudante, 

(Maria Alice Azevedo Silva Lago) 

EMPRESA DE SEGURANÇA 
SELECCIONA PESSOAL 

ZONA DE ESPOSENDE 

Idade dos 22 aos 40 anos 
— Habilitações: escolaridade obrigatória 
—Serviço militar cumprido 
— Registo Criminal s/ averbamentos 

Resposta a: 
SVA — Serviços de Vigilância e Alarmes, L.da 

Av. da Liberdade, n.° 70-3.° F . -Tel. 813047 - BARCELOS 

António Sousa Ribeiro Júnior 
AGRADECIMENTO 

Sua mulher, seus filhos e demais familiares vêm 
por esto meio agradecer a todas as pessoas, amigos 
em particular e de suas relações, que lhes manifesta-
ram sentimentos de pesar pelo falecimento do seu ente 
querido, bem como pelo acompanhamento nos actos 
fúnebres realizados e Missa de 7.° dia. 

Esposende, 24 de Dezembro de 1989. 

A FAMÍLIA 
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ne«"101ESPORTEIWO 
FONTE BOA 
ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Dia 17, Domingo. O povo da fre-
guesia cumpriu o seu direito de vo-

to e o resultado indica que optou 
por diferentes listas. Assim, para a 

Câmara Municipal, Fonteboa votou 
CDS com 353 votos. O PSD ficou 

com 349 votos e o PS com 59. Por-
tanto, o CDS levou de vencida o 
PSD por 4 votos de diferença. Para 

a Assembleia Municipal, os eleito-
res desta freguesia preferiram o 

PSD que obteve 344 votos. Seguiu-

-se o CDS com 336 e 0 PS com 59. 
Desta vez, foi o PSD que venceu 
Por 4 votos de diferença. Para a 

Assembleia de Freguesia o PSD 

obteve 321 votes contra 275 do CDS 
e 154 do PS. 

A freguesia de Fonteboa optou 
pela continuidade. Das três listas 

que se apresentaram, acham que 
a da anterior Junta é merecedora 

de mais crédito, mais confiança, é 
a mais dinâmica e a que trabalha 
mais. 

O povo faz votos para que as 
nossas novas autoridades sejam 

humanamente justas e que façam 

prevalecer a democracia nas deci-
sões que tiverem que tcmar. 

DESPORTO 

No torneio de futebol organizado 

pelo Café Armindo, de Apúlia, não 

se realizou o desafio que opunha 
o Fonteboa e o referido Café Ar-

mindo. Perante o regulamento, f'cl 
atribuída vitória ao Fonteboa por 
3.0. 

DOENTINHOS 

Há na freguesia bastantes doen-

tes acamados que passaram a qua-
dra natalícia envoltos em sofri-

mento. Com bastante gravidade, 

está o Sr. Jaime Briote. Deve-lhe 
custar imenso não poder encontrar-

-se com as amigos para a habitual 
conversa. 

Manuel Martins Fernandes, mais 

conhecido por Félix da Cruz. O seu 

estado de saúde inspira cuidados. 

Uma tuberculose óssea parece ser 
a mal que o aflige. 

Peçamos a Deus as rápidas me-
lhoras e que atenue o seu sofri-
mento. 

CRUZ VERMELHA 

1 0 Núcleo da Cruz Vermelha de 
Ésposende fez uma oferta de 72 H-

tilos de azeite e 48 kg de massa 
Para as famílias mais carenciadas 

da freguesia. Parabéns ao Sr. Dele-

gado pela macada que teve em fa-

zer esta distribuição em tempo 
útil, e ó Cruz Vermelha o bem ha-
ia pela sua generosidade. Daqui a 
1, anos as pessoas necessitadas 
aguardam-vos de novo. 

OFERTÓRIO 

; Um dos três oratórios da Sagra-

do Família foi restaurado. Um des-

ses estava em mau estado levido 

aos poucos cuidados de muitas fa-
mílias. Também a gaveta das es-
nolas estava rebentada o que abo-

na mal as pessoas que usaram mal 
esse oratório. — C. 

ITABACARIA CINE PASSOU A VENDER O 

JORNAL DE ESPUME 
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as 1.8 e 2.° divisões distritais 
da A. F. de Braga, à excep-
ção de jogos para acerto de 
calendário. 
Assim, o Antas na 1.° divi-

são e o Gandra, o Fão e o 
Apúlict na 2.°, tiveram oportu-
nidade de pôr as contas em 
dia. 

Resultados: 

I DIVISÃO 

Antas - Lomarense, 1-1 

II DIVISÃO 

Fão - Gavião, 3-1 
Gandra - Apúlia, 2-1 

Com estes resultados, o 
Antas continua na cauda do 
tabela classificativa, coman-
dada pelo F. C. de Marinhas, 
enquanto o Fão e o Apúlia li-
deram a sua série, na 2.e di-
visão, ocupando o Gandra um 
lugar no meio da tabela. 

JUNIORES 

Excelente é como podemos 
qualificar a carreira que os 
juniores da A. D. estão a fa-
zer. Com efeito, além de co-
mandarem a sua série, isola-
dos ,os juniores esposenden-
ses têm feito boas exibições 
e ainda não sofreram qual-
quer derrota!! 

Parabéns, jovens, por tão 
brilhante comportamento. 

Últimos resultados: 

Espos. - Ruivanense, 5-2 
Esposende - Prado, 5-0 
Ruivanense - Marinhas, 2-1 
S. C. Braga _ Espos., 1-1 

JUVENIS 

Como que imitando os 
mais velhos, os juvenis da A 
D. E. estão igualmente a fa-
zer uma prova invejável e, 
também eles, comandam sem 
derrotas a sua série. É caso 
para dizer que vai muito bem 
o futebol das classes jovens 
aqui por Esposende. Oxalá 
estas bases possam servir de 
estrutura à formação sénior 
dentro de poucos anos. 

últimos resultados: 

Santa Maria - Espos., 1-1 
Andorinhas - Espos., 0-2 

INICIADOS 

Ficando numa série onde 
os clubes primaram pela de-
sistência, os iniciados da A. 
D. E. não têm podido fazer 
uma prova dentro de uma 
homogeneidade, dadas as 
irregularidades de calendá_ 
rio. 

Último resultado: 
Esposende - Gavião, 2-0 

Ass, Fut. de Viana doCastelo 
-Pelos motivos que levaram 
a parar os distritais na A. F. 
de Braga, também na de Via-
na do Castelo houve tréguas 
durante dois fins de semana. 

ANDEBOL 
Onde não há tréguas é na 

modalidade de andebol. De 
facto desde os mini-Infantis 
até aos seniores, de ambos 
os sexos, tem sido intensa a 
actividade por porte dos atle-

tas do Esposende Andebol 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária. 

Resultados. 
Mini-infantis femininos 
E. S. Cabreiros - Esp., 5-2 

Infantis femininos 

E. S. Cabreiros - Esp., 4-4 

TAÇA OUTONO A. A. PORTO 

Iniciadas femininas 
Terminou esta competição 

em que participaram as ini-
ciadas femininas do Esposen-
de Andebol. No final as meni-
nas esposendenses classifi-
caram-se em 3.° lugar, com 5 
vitórias, 1 empate e 2 derro-
tas. 

Último resultado: 
E. S. de Gaia - Espos., 6-6 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. PORTO 

Juvenis femininos 

No termo da primeira volta 
as juvenis da A. D. E. seguem 
no topo da classificação, só 
com vitórias e com muitas 
possibilidades de se sagra-
rem campeãs! 

Último resultado: 

O «Amanhã da Criança, 4 _ 
- Esposende, 14. 

JOGOS PARTICULARES 

Juniores femininos 
Esp. (A) - Esp'. ( B), 22-22 
Esposende, 27 - Clube Ba-

lomano Gondomar, 22 (a) 

(a) Resultado a rectificar 
do número anterior. 

Mini-infantis masculinos 
Esp. _ E. S. Cabreiros, 5-5 

Infantis masculinos 
A.B.C. - Esposende, 26-13 
Esp. (A)-E. S. Cabreiros, 8-4 
Esp. (B)-E. S. Cabreiros, 2-2 

Iniciados masculinos 
Jogo particular 

Esposende - Porto, 16-13 

APURAMENTO DO CAMPÃO 
REGIONAL A. A. BRAGA 

Final 

Coelima - Esposende, ?-? 
Jogo particular 
Juvenis masculinos 
Esposende _ Porto, 17-25 

SELECÇÃ NACIONAL DE 
JUVENIS FEMININOS 

São cinco as atletas do Es-
posende Andebol que se in-
tegraram nos trabalhos de 
preparação da selecção na-
cional de juvenis femininos. 
Assim enquanto Sandra Mar-
tins se juntou ao grupo de 
trabalho de Lisboa, as joga-
doras Mônica Cardoso, Móni-

ca Carvalho, Dora Cépa e Ci. 
dália _ Pereira integraram-se 
no grupo que estagia e treina 
no Colégio de Gaia. Entretan-
to, a seleccionável- e indiscu-
tível Cristina Ribeiro continua 
lesionado, embora em boa 
recuperação. 

A C. M. DE ESPOSENDE 

HOMENAGEIA 

DESPORTISTAS 

Reconhecida pelo muito 
que têm feito em prol do DES-
PORTO, nomeadamente nas 
modalidades de canoagem e 
andebol, a Câmara Municipal 
de Esposende vai . condeco-
rar, no próximo dia 2 do cor-
rente, terça-feira, o atleta 
Belmiro Penetra e o Clube 
Náutico de Fão e o professar 
Manuel Ribeiro e o Esposen-
de Andébol Clube Jovem. da 
Escola Secundário, todos com 
a Medalha de Mérito Des-
portivo. 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
P,E L O 

MÉTODO PSIDOPROFILÁCTIO0 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 982540 4740 ESPOSENDE 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 
* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APCIUA 4740 ESPOSENDE 

MOMINIMMIEMOIDIMMII 

ESPOAM' 
Deseja a todos os 

seus estimados 

clientes e -amigos 

Boas Festas 

e Feliz Ano Novo 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO • TELEF. 963313 

47 40 ESPOSENDE 
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munícipe não deve atrapalhar 
a vida do autarco mas ajuda-
-lo». Por isso, registamos as 
suas opiniões, muito em jeito 
de «testamento político». Di-
ria à reportagem: 

Dr. Nogueira — Não tenho 
dúvidas: o que se vai passar, 
no futuro, será ainda melhor 
que o mandato anterior. 

JE — Sendo autarco independen-

te, conseguiu os seus objectivos? 

Dr. Nogueira Claro que 
que não. Há muito ainda pa-
ra se fazer e realizar... 

JE — Que faltou, então? 

Dr. Nogueira— Um traba-
lho de equipa. Eu sozinho 
não fiz nada! Tudo quanto se 
fez e que propus à Câmara 
nunca foi vetado. O que se 
fez, é da Câmara... Houve 
colaboração e não tenho dú-
vidas que, se houvesse uma 

equipa a trabalhar, sete fa-
riam mais que um... 

JE — As Escolas de Música e de 

Baliet são realizações marcantes 

na cultura do concelho. 

Dr. Nogueira —* Não houve 
dificuldades ,antes, colabora-
ção total. A implementação 
das Escolas tiveram da mi-
nha parte a disponibilidade 
possível. A Câmara colabo-
rou. Não se trata de uma só 
minha. É de todos. Todavia, 
repito, também neste campo 
há muito ainda para se fa-
zer... Era minha intenção 
propor uma Escola de Artes 
Plásticas. A falta de espaço, 
impediu este projecto. 

JE— No futuro, Casa do Arco, 

Teatro Clube... 

Dr. Nogueira — Pedirei acre 
amigos que me vão suceder 
na Câmara para dar continui-
dade à ideia e ficarei disponí-; 

vel para as achegas e com o 
meu contributo dar corpo ao 
projecto. Agora, se for cons-
truído o novo edifício da Es-
cola Preparatória, o antige 
Colégio pode muito bem ser-
vir para a Escola Artística e 
Vocacional. Aí teremos ecoa-, 
ço para a Escola de Música, 
de Ballet e das Artes Plásti-
cas. A Casa da Cultura terá 
outras funções, • 

JE — Considera, então, o próxi-

mo 'mcndato frutuoso e com pers-

pectivas para mais cultura em Es-

posende! 

Dr. Nogueira— Não tenho 
dúvidas. Fizeram-se algumas 
coisas e mais teria sido pos-
sível se houvesse a tal equi-
pa. Haverá novos projectos e 
o enriquecimento dos exis-
tentes. Como munícipe esta-
rei disponível para dar o meu 
contributo ao arranque des-
ses projectos. 

JE — Que futuro político corno 

independente? 

Dr. Nogueira Estarei à 
disposição do concelho, co-
mo munícipe repito, para tra-
balhar. Encaro mesmo a hi-

pótese de me candidatar a 
próximas eleições. Sou pro-
fessor, gosto de o ser e volto 
à minha actividade profissio-
ncl. Estou d:sposto, a colabo-
rar para que o concelho vá 
para a frente, sobretudo no 
campo da cultura. Este foi o 
meu lema nestes três anos e 
meio de autarco. Dediquei 
muito do meu tempo à cultura 
(sem ter alcançado o êxito 
que o concelho merece) e 
também à juventude e ao 
desporto. Houve falhas; tam-
bém vitórias; tivemos projec-
ção além con,celho. A propó-
sito recordo a JUVEMINHO 
que, durante vários meses, 
movimentou inúmeros jovens 
o proporcionou manifesta-
ções, sobretudo, no final dos 
acontecimentos verdadeira-
mente empolgantes. E quan-
do Esposende apareceu, me-
recemos das outras Câmaras 
os mais rasgados elogios, 
sendo esta uma acção im-
portante... 

JE--Cue mensagem nesta hora 

de despedida de autarco! 

Dr. Ncgueira— A ocupa-

ção temporária dos jovens, 
cs curses do património cul-
tural, entre outros, trouxeram 
para o concelho milhares de 
centos de subsídios que be-
neficiaram imensos jovens e 
desempregados. A minha 
acção foi esta ao serviço do 
concelho. Procurei atender 
todos os munícipes, sem ex-
cepção. As falhas que houve, 
cs erros cometidos neste 
mandato, eu considero-me 
também culpado. Pelo menos, 
uma sétima parte... 

Estou ao dispor do conce-
lho de Esposende; estou ao 
dispor dos autarcas que se 
vão seguir; a. minha capaci-
dade está disponível para que 
o concelho possa progredir 
em todas as suas vertentes. 
É com mágoa que vejo o pro-
jecto piscina municipal por 
realizar. Que o projecto pos-
sa arrancar brevemente, 
assim como a Casa do Arco, 
o Teatro Clube, a Biblioteca, 
a Escola do Ensino Artístico 
e Vocacional. Se a Câmara 
realizar estes projectos, são 
uma vitória para o concelho 
de Esposende. 

OS 

PARA VENDA 

DE 
OZ 
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TOTALMENTE VENDIDO 
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Cl PISCINA COBERTA E ACABAMENTOS DE ALTA OURIDAUE 

LARGO ROI:MIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 
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Buem é o nove Presidente da Câmara? 
(Contirazaç(ko da 3.. pagina) 

tendo ao mesmo tempo o in-
sucesso escolar. 
A habitação e emprego são 

deis vectores fundamentais 
na acção planeada pelo novo 
Presidente da Câmara. Fo-
ram a mola real da sua cam-
panha e, no que toca à ha-
bitação, sensibilizou-o parti-
cularmente alguns focos ex-
tremamente graves no nosso 
concelho. O levantamento ur-
gente das zonas de habita-
ção degradadas conduzindo 
à construção de casas de 
renda económica; um cuida-
doso programa e habitação 
sccial de custos moderados 
e o apoio à auto construção, 
cbviará a que todos os ca-
sais de parcos recursos des-
te concelho possam usufruir 
de condições humanas de 
habitabidilade que é situação 
que dezenas, senão cente-
nas de munícipes ainda des-
conhecem. 
Quanto a emprego, se bem 

que estejamos perante um 
concelho com uma taxa. mí-
nima de desemprego, julga-
mos que Alberto Figueiredo 
está «como peixe na água» 
nesta matéria. Ele é um em-
pregador por excelência e 
tentará extrair da sua expe-
riência algumas soluções pa-
ra implementar esta acção. 
Quanto menos não seja, para 
acudir ao primeiro emprego 
dos jovens, que tem sido das 
preocupantes carências des-
ta classe etária. 

A construção de três mé-
dios parques industriais no 
norte ,centro e sul do conce-
lho e cativar as indústrias 
não poluentes para aqui se 
instalarem, é uma das boas 
medidas que o novo executi-
vo se propõe dando ensejo a 
que a procura de mão d'o-
bra se acentue. 
No âmbito das necessida-

des primárias da população 
do concelho de Esposende, 
entendendo-se estas como a 
energia eléctrica, a água do-
miciliária e o saneamento bá-
sico, há já uma grande difi-
culdade que a nova Câmara 
irá enfrentar. Como se sabe 
a rede de abastecimento de 
água que existe, encontra-se 
no seu ponto de ruptura. 
Quer a sua captação, quer a 
sua rede de distribuição, ne-
cessitam urgentemente de 
serem remodeladas e conver-
tidas. Julgamos que muito 
perto de 1 milhão de contos 
não chegará para enfrentar 
esta emergência e, ainda por 
cima, ter que lançar novos 
concursos para a ampliação 
da rede a outras freguesias 
e, ao mesmo tempo, investi-

gar e preparar soluções alter-
nativas de captação. Avizi-
nha-se, pois, uma grande dor 
de cabeça para o executivo 
que vai iniciar a sua activi-
dade. 
Se Alberto Figueiredo e a 

sua equipa conseguirem «es-
tancar» G maior parte das 
«escoriações que o nosso 
concelho padece e que resul-
tam de um inativo mandato 
que ora termina, julgamos 
que só depois arranjará um 
pouco mais de fôlego para 
então iniciar trabalhos de 
profundidade nas áreas do 
turismo, cultura, desporto e 
defesa do ambiente. Por ou-
tras palavras, não vemos o 
dia em que o município deixe 
de empregar grossas ma-
quias do orçamento munici-
pal nas infraestruturas bási-
cas, para depois se aplicar 
noutras áreas específicas 
como as que referimos ante-
riormente. É que há já muni-
cípios que ultrapassam essa 
tremenda e significativa bar-
reira. 

Como se vê, não é fácil 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 196, de 1-1-1990 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.• publicação) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca, nos autos de 
execução de sentença, pen-
dentes na segunda secção 
de processo da Secretaria, 
movido pelo exequente Ade-
lino da Cunha Fontes e mu-
lher Belmira de Sá Martins 
Fontes, residentes no lugar 
de Carvalhal, freguesia' de 
Creixomil, Barcelos, ao exe-
cutado Januário Salgado dos 
Santos Almeida, casado, co-
merciante, residente na Rua 
dos Bombeiros Voluntários, 
n.° 16, Póvoa de Varzim, cor-
rem éditos de vinte dias, con-
tados da segunda e última 
publicação do anúncio, citan-
do os credores desconheci-
dos, para no prazo de dez 
dias, posterior aos dos éditos, 
reclamarem, querendo, os 
seus éditos pelo produto dos 
bens penhorados, sobre os 
quais tenham garantia real. 

Esposende, 16 de Novem-
bro de 1989. 

O Juiz de Direito, 

a) José Anténto Machado Estolho 

Mendonça 

O Escriturário, 

a) Raúl Alves de Matos Ferreira 

Me CARREIRA 

viaturas novas PEUGEOT 
VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

ESTRADA NACIONAL N.. 13 - GANDRA 

TELEF. 962226 - 4740 ESPOSENDE 

iniciar a actividade de uma 
Câmara com um tão elevado 
número de carências como 
as que existem. Alberto Fi-
gueiredo apostou todas as 
suas energias para conse-
guir ser eleito. Antes de par-
tir para a corrida, recebeu 
promessas do governo de 
que contará com muitas por-
tas abertas para responder a 
muitas soluções. Estão, pois, 
reunidas todas as condições 
para responder com catego-
ria . 

MORREU 

Mão Conde 
1Continuação da 1.• pf4daa) 

correcta como tratou os seus 
Bombeiros, pela dedicação à 
causa do voluntariado, o seu 
prestígio teve uma ascensão 
tal que se tornou conhecido 
a nível nacional. 
É na qualidade de 2.° Co-- 

mandante e a servir a causa 
e a Corporação que durante 
42 anos que se veio a distin-
guir entre os seus pares: pela 
abnegação, pela técnica, pelo 
fervor de bem cumprir o le-
me: Vida por Vida. 
Os anos porém, pesaram. 

Requereu a passagem ao 
Quadro Honorário em Maio 
de 1979. E continuou a servir 
a causa, aceitando as fun-
ções de Vice-Presidente da 
Direcção e, também, a Vice-
-Presdiência da Mesa da 
Assembleia Geral. A doença, 
contudo, minou João Conde, 
não se sentindo capaz de de-
sempenhar quaisquer fun-
ções. E morreu, com a gran-
de dúvida de não ter feito o 
bem que sempre desejou. 
Ninguém ousará, certamente, 
pôr em causa a sua obra e 
os valiosos serviços presta-
dos a Esposende. Morreu um 
Homem, desapareceu um Es-
posendense. 
As condecorações queJoão 

Conde ostentou são o teste-
munho do seu valor: Crachat 
de ouro da Liga dos Bombei-
ros Portugueses; medalha de 
ouro do município de Espo_ 
sende; medalhas de Bons 
Serviços e medalhas da Asso-
ciação; medalhas de cobre 
de Socorros a Náufragos, en-
tre outras, conduzidas, no fu-
neral, pelo Ajudante João 
Ferreira. 
O funeral de!!joão Conde 

constituiu, na tarde tempes-
tuosa de 25 de Dezembro, 
grande manifestação de pe-
pesar, depois de ter sido de-
positado, no seu Quartel, em 
Câmara Ardente, sempre ro-
deado dos seus fiéis Bombei-
ros, numa vigília de respeito 
e admiração. Muitos dos seus 
amigos estiveram presentes, 
assim como representações 
das Corporacões de Bombei-
ros do Distrito de Braga. Mul-
tas entidades, em represen-
tação de organizações locais, 
acompanharam João Conde 
até à última morada, o cemi-
tério municipal de Esposende. 
A Missa de corpo presente 
foi celebrada por Mons. Bap-
tista de Sousa que, na cir-
cunstância, elogiou o Homem 
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CÂMARA MUNICIPAL DE [PENDE 
EDITAL No° 16189 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 

LOTEAMENTO URBANO 
.• 

LAURENT1NA VELOSO FERNANDES TORRES LO„ 
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal, de Espo-
sonde: 

Faz saber que, em cumprimento do dispo-sto rio 
IV 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
19 de Outubro de 1989, foi concedido a Manuel Roriz 
de Oliveira, residente no lugar da Gola, fieguesio de 
S. Pedro de Medir-ri, do concelho de Braga, o alvará su-
bstitutivo n.° 18/89, para um terreno sito no' lugar de 
Cepães, freguesia de Marinhas, do concelho de Espo-
senda, com a área de 22.683,35 m2, inscrito na Matriz ' 
predial rústica da freguesia de Marinhas no artigo 960 
e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
n.° 13 6:38 e 00707/240189 , a confrontar de norte corri • 
caminho público, de sul e poente com o requerente 
de nascente com caminho. 

O Icteamento é constituído agora por 54 lotes, com 
a numeração e áreas a seguir mencionadas lote n.° 1 
com 562,50m2; lote n.° 2 com 562,50m2; lote n.° 3 com 
562,50m2; lote n.° 4 com 525,00m2; lote n.° 5 com 434,00 
m2; lote n.° 6 com 525,00m2; lote n. 7 com 525,00m2; 
lote n.° 8 com 562,50m2; lote n.° 9 com 241,50m2; lote 
n.° 10 com 168,00m2; lote n.° 11 com 146,25m2; lote n.° 
12 com 224,00m2; lote n.° 13 com 113,25m2; lote n.° 14 
com 139,50m2; lote n.° 15 com 139,50m2; lote n.° 16 com 
139,50m2; lote n.° 17 com 139,50m2; lote n.° 18. com, 
139,50m2; lote n.° 19 com 131,75m2; lote n.° 20 com 

108,25m2; lote n.° 21 com 206,25m2; lote ri.° 22 có-M 
143,375m2; lote n.° 23 CCM 144,00m2; lote n.o 24 com 

229,50m2; lote n.° 25 com 198,00m2; lote n.° 26 com 
144,00m2; lote n.° 27 com 144,00m2; lote n.° 28 com 
198,00m2; lote n.° 29 com 198,00m2; lote n.° 30 com 
144,00m2; lote n.° 31 com 144,00m2; lote n.° 32 com 

514,75m2; lote n.° 47 com 588,00m2; lote n.° . 48 Com 
144,00m2; lote n.° 35 com 144,00m2; lote n.° 36 com 
198,00m2; lote n.° 37 com 198,00m2; lote n.° 38 com'. 

144,00m2; lote n.° 39 com 144,00m2; lote' n.° 40 corri , 
378,00m2; lote n.° 41 com 378,00m2; lote n.° 42 com. 
441,00m2; lote n.° 43 com 540,00 m2; lote n.° .44 com 
540,00m2; lote n.° 45 com 514,75m2; lote n.° 46 .cbm. 
514,75m2; lot en.° 47 com 588,00m2; lote n.° 48 com. 
507,50m2; lote n.° 49 com 507,50m2; lote n.° 50 óom 

525,00m2; lote n.° 51 com 238,00m2; lote n.° 52 com 
152,00m2; lote n.° 53 com 144,00m2; lote n.° 54 com 

292,00m2. 
O pedido de licenciamento do referido loteamento 

mereceu pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território ,dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e da Electricidade de Portugal e ficou su-
jeito às seguintes prescrições: abastecimento de água, . 
rede de águas pluviais, rede de distribuição de energia 
eléctrica e rede viário e apresentação de garantia ban-
cária no valor de 10 100 000600 (dez milhões e cem mil 
escudes), para garantia de execução das infraestru-
tu ra s. 

Para constar se publica o presente Edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Municí-
pio e publicado na III Série do Diário da República. 
e num dos jornais mais lidos na área do município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 17 de Novembro de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Lourentlea Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

que serviu abnegadamente a 
sua terra e o seu próximo. 
Aos seus familiares e aos 

Bombeiros, o sentimento de 
pesar de «Jornal de Esposen-
de». 

VENDEM-SE 
MINHOCAS E HÚMUS 

BONS PREÇOS 
Telef. 961163 (Esposende) 
Entre as 20 e as 22 horas 



Página 8: 1 - JANEIRO - 1990 JORNAL DE'ESPOSENDE 

LÚCIA & BARBOSA, L.DA 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e oito de No-
vembro de mil novecentos e 
oitenta e nove, no Cartório 
Notarial do concelho de Es-
posende, perante mim, Ma-
nuel Gomes Soares, Primeiro 
Ajudante do mesmo Cartório , 
em exercício p,eno de fun-
ções por virtude do Notário 
deste concelho se encontrar 
como adjunto do Primeiro 
Cartório Notarial da cidade 
do Porto, compareceram, co-
mo outorgantes: 
PRIMEIRO — JOÃO BAR-

BOSA PEREIRA, contribuinte 
n.° 143 861 840, casado se-
gundo o regime da comunhão 
de adquiridos com Maria Lú-
cia Lemos de Oliveira Barbo-
sa, natural da freguesia de 
Ventosa, do concelho de 
Vieira do Minho e residente 
na Rua Conde de Castro, n.° 
18, nesta vila de Esposen-
de; e 
SEGUNDA — MARIA LÚ-

CIA LEMOS DE OLIVEIRA 
BARBOSA, contribuinte n.° 
143 861 852, casada com o 
primeiro outorgante no regi-
me acima indicado, natural 
da freguesia de Mosteiro, do 
dito concelho 'de Vieira do 
Minho e residente na referi-
da Rua Conde de Castro, n.° 
18, nesta vila de Esposende. 

Verifiquei. a identidade de 
ambos' os outorgantes por 
serem - pessoalmente meus 
conhecidos. 
E POR ELES FOI DECLA-

DO: 
Que pela presente escritu-

ra ,constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, c qual se regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: , 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação de «LÚCIA & BAR-
BOSA, LIMITADA», e tem a 
sua sede na Rua Conde de 
Castro, número dezoito, nes-
ta vila de Esposende com iní-
cio em 2 de Janeiro próximo 
de 1990. 
Parágrafo único — Sem 

necessidade de deliberação 
social, pode a sociedade, por 
simples determinação da ge-
rência, - abrir filiais, delega-
ções ou sucursais. 

SEGUNDO 
O seu objecto consiste no 

comércio por grosso e a re-
talho de móveis, artigos de 
decoração, louças, tecidos, 
malhas, obras de têxteis, arti-
gos de vestuário e adornos 
pessoais. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro,' 
é de DOIS MIL CONTOS e 
corresponde à soma de duas 
quotas iguais, no valor de 
UM: MILHÃO DE ESCUDOS 
cada, pertencendo uma a ca-
da um dos sócios. 

Parágrafo único — Por de-
liberação da assembleia ge-
ral, podem ser exigidas aos 
sócios prestações suplemen-
tares, cujo montante global 
- nunca será superior ao dé-
cuplo do capitai social da so-
ciedade à data da delibera-
ção. 

QUARTO • 
A gerência da sociedade, 

dispensada de caução e re-
munerada ou não conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, pertence a ambos os 
sócios, que desde já são no-
meados gerentes, bastando 
apenas a assinatura de qual-
quer deles para obrigar a so-
ciedade em todos os actos e 
contratos e em juízo e fora 
dele. 

QUINTO 

A divisão e cessão de quo-
tas a estranhos carece de 
consentimento da sociedade 
em primeiro lugar e do sócio 
não cedente em segundo, 
que terão preferência por es-
ta ordem. - 

Parágrafo primeiro — O 
valor de qualquer quota 
quando adquirida no exercí-
cio do direito de preferência 
ou por transmissão por mor-
te, será 'o que resultar do 
último balanço aprovado, 
acrescido da - parte- corres-
pondente aos fundos de re-
serva existentes. - 

Parágrafo segundo — É 
permitida a divisão de qual-
quer quota, em caso de par-
tilha por morte do seu titular. 

SEXTO 

A sociedade suportará to-
das as despesas e encargos 
resultantes da sua constitui-
ção. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido no prazo de no-
venta dias e na Conservató-
ria do Registo Comercial des-
te concelho o registo da pre-
sente escritura. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da denomi-
nação adoptada, emitido em 
17 do corrente pelo Registo 
Nacional de Pessoas Colecti-
vas. 

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas o talão 
de depósito feito na Institui-
ção Bancária. 

Foi .feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de ambos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Espo-

sende aos vinte e.oito de No-
vembro de mil novecentos e 
oitenta e nove. 

A 2., Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

OFERECE-SE 
EMPREGADO COM CARTA DE CONDUÇÃO DE 

LIGEIROS, COM PRÁTICA DE: 

Transporte de móveis e electrodomésticos 
—Colocação de alcatifas 
— Montagem de antenas T.V. 
— Picheleiro 
— Electricista 

Reposta ao «Jornal de Esposende» n.° 196 

SIPRE 
Sociedade Industrial 
de Místicos NOP-
Mos de booseilde 
limitada 
CERTIFICO que, por escri-

tura de hoje, lavrada de fo-
lhas cinquenta e nove, ver-
so, a folhas sessenta e duas 
do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número Du-
zentos - B, do- Segundo Cartó-
rio da Secretaria Notaria! de 
Vila do Conde, a cargo da 
notária licenciada -Maria Go, 
retti Moreira Neves, Jorge 
Gonçalves Cruz e mulher, 
João Ribeiro Pereira de Bar-
ros, José Alberto Lima Costa 
e Silva e mulher ,e laurct de 
Fátima Almeida da Silva Ro-
cha e' marido, cederam a 
João António Nobre Madeira 
de Barros, casado com Maria 
Manuela Ascensão Cardoso 
de Barros, sob o- regime da 
comunhão de adquiridos, re-
sidente na . Avenida Rocha 
GcriCalves, número doze, rés 
do chão, na freguesia e con: 
celha de Esposende e natural 
de Angola, as quotas de va-
lor nominal de oitenta mil es-
cudos de que cada um era 
titular na sociedade comer-
cial por quotas denominada 
«SIPRE — SOCIEDADE IN-
DUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
REFORÇADOS DE ESPOSEN-
DE, LIMITADA», com sede na 
Avenida de 'Gólos, na fregue-
sia e concelho de Esposen-
sende, titular do cartão de 
identificação de pessoa co-
lectiva número 502 100 265, 
matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial de Es-
posende sob o número tre-
zentos e cinquenta e nove do 
Livro C - um, com o capital 
social de quatrocentos mil 
escudos, por preços iguais 
aos seus valores nominais, 
tendo o cessionário unificado 
numa só quota de TREZEN-
TOS E VINTE MIL ESCUDOS 
aquelas quatro quotas adqui-
ridas. 

Também pela mesma escri-
tura, Maria Fernanda Guedes 
Lopes Magalhães e marido, 
cedem ao consócio ARTUR 
MIGUEL RODRIGUES PEREI-
RA a quota de QUARENTA 
MIL ESCUDOS de que a ou-
torgante mulher era titular na 
referida sociedade por preço 
igual ao seu valor nominal, 
unificando o cessionário nu-
ma só quota de oitenta mil 
escudos aquela quota adqui-
rida com a quota que já pos-
suía, tendo os cedentes Jor-
ge, João, José Alberto Laura 
de Fátima e Maria Fernanda 
renunciado à gerência que 
vinham exercendo na aludida 
sociedade; ainda pela mes-
ma escritura os sócios JOÃO 
ANTÓNIO e ARTUR MIGUEL 
deliberaram nomear gerente 
da dita sociedade aquele 
JOÃO ANTÓNIO NOBRE MA-
DEIRA DE BARROS. 

ESTÁ CONFORME. 
Vila do Conde, trinta e um 

de Outubro de mil novecen-
tos e oitenta e nove. 

A 2.8 Ajudante, 

(Maria Alice Azevedo Silva Lage) 

Carreira c limitada 
Contraio de Sociedade - Valor: 400.000E0 
No dia três de Novembro 

de mil novecentos e oitenta 
e nove, no Cartório Notarial 
do concelho de Esposende, 
perante mim, Manuel Gomes 
Soares, Primeiro'A'judante do 
mesmo Cartório, em exercí-
cio pleno de funções por vir-
tude do Notário deste conce-
lho se encontrar como adjun-
to do Primeiro Cartório Nota-
rial da cidade do Porto, com-
pareceram, como outorgan-
tes: 

Primeiro — MANUEL DE 
SÃ CARREIRA, contribuinte 
n.° 132 819 817, casado se-
gundo o regime da comunhão 
de adquiridos com Maria Eu-
!Mia Silva da Cruz, natural da 
freguesia de Gemeses, deste 
concelho de Esposende e re-
sidente no lugar dos Alhos, 
da freguesia de Gandra, tam-
bém deste concelho; e 

Segundo — ANTÓNIO DE 
SÁ CARREIRA, contribuinte 
ri.° 149 781 067, casado se-
gundo o regime da comunhão 
geral com Maria do Carmo 
Martins Ferreira Carreira, na-
tural da indicada freguesia 
de Gemeses e nela também 
residente no lugar da Aldeia. 

Verifiquei a identidade de 
ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
conhecidos. , • 

- OS &1-FOR-CANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, a qual se regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de « IRMÃOS CAR-
REIRA, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar dos Alhos, da 
freguesia de Gandra, deste 
concelho de Esposende e 
tem início em um de Janeiro 
próximo. 

SEGUNDO 
O 'seu objecto é o comér-

cio a retalho de automóveis 
ligeiros, pesados e motoci-
clos. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas: uma 
de TREZENTOS E VINTE MIL 
ESCUDOS, pertencente ao 
sócio MANUEL DE SÁ CAR-
REIRA e outra de OITENTA 
MIL ESCUDOS, pertencente 
ao sócio ANTÓNIO DE SÁ 
CARREIRA. » 

QUARTO 

A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e re-
munerada ou não cabe ao 
sócio MANUEL DE SÁ CAR-
REIRA, o qual toma a gerên-
cia da sociedade a partir do 
seu início de actividade. 

QUINTO 
Para obrigar a sociedade 

em todos os actos e contra-
tos e" em Juízo ou fora dele 
é necessária e suficiente a 

assinatura do sócio MANUEL 
DE SÁ CARREIRA; os actos 
de mero expediente podem 
ser praticados por qualquer 
sócio. 

SEXTO 

O gerente fica desde já au-
torizado a comprar, vender 
ou por qualquer outra forma 
alienar viaturas desde que 
convenientes aos negócios 
c3ocials. 

SÉTIMO 
É livre a cessão e divisão 

de quotas entre os sócios, 
mas depende da autorização 
do sócio não cedente se a 
estranhos. 

OITAVO 

Por falecimento ou interdi-
ção ou inabilitação de qual-
quer dos sócios a sociedade 
continuará com os herdeiros 
do falecido ou com o•repre-
sentante legal do interdito ou 
inabilitado, devendo aqueles 
escolher de entre si aquele 
que os represente no socie-
dade enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivisa. 

NONO 
, As assembleias gerais rea-
lizar-se-ão através de convo-
catórias enviadas dos sócios 
'ou seus representantes le-
gais, por meio de cartas re-
,gistadas com a antecedência 
'de, pelo menos, de dez dias, 
:salvo se a lei exigir outros 
IPrazds ou formalidades. 

DÉCIMO 

Em trinta e um de Dezem-
bro de cada ano proceder-
se-á a balanço e os respecti-
vos resultados serão tratados 
de acordo com o disposto 
nesse sentido no Código das 
.Sociedades Comerciais. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Em caso de dissolução to-

dos os sócios são liquidatá-
rios. • 

DÉCIMO SEGUNDO 
Os sócios autorizam a ge-

rência a efectuar o levanta-
mento das entradas deposi-
tadas a fim de proceder à 
aquisição de equipamento. 

Adverti os outorgantes da 
cbrigotoriedade legal de ser 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho o registo da presente 
escritura. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da denomi-
nação adoptada, emitido aos 
10 de Outubro findo peio Re-
gisto Nacional de Pessoas 
Colectivas. 

Arquivo no maço de doou-
mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas o talão 
de depósito feito na Institui-
ção Bancária. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de ambos a leitu-
ra desta escritura e a expli-
cação do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos três de Novembro 
de mil novecentos e oitenta 
e nove. 

A 2.° Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa 
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I. A. T. 

Imóveis/ Admioístracie e Turismos leda 
CESSÃO DE QUOTA E ALTERAÇÃO DO PACTO SOCIAL 
No dia catorze de Novem-

bro de mil novecentos e oi-
tenta e nove, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-
sonde, perante mim, Manuel 

Gomes Soares, Primeiro AjuL 
dante do mesmo Cartório, em 
exercício pleno de funções 
par virtude do Notário deste 

concelho se encontrar como 
adjunto do Primeiro Cartório 
Notaria] da cidade do Porto, 
compareceram, como outor-
gantes: 

Primeiro— ANTÓNIO MAR-
TINS DE OLIVEIRA e mulher 

MARIA ERMELINDA GON-
ÇALVES LOSA DE CARVA-
LHO OLIVEIRA, casados se-
gundo o regime da comunhão 

geral, ele natural da fregue-
sia da Foz do Douro, do con-

celho do Porto e ela natural 
da freguesia de Marinhas, 
deste concelho de Esposen-

de, residentes na Avenida 
Rocha Gonçalves, n.° 14-B, 

nesta vila de Esposende; 

Segundos—ANTÓNIO CÂN-
DIDO LOSA CAPITÃO, casa-

do segundo o regime da co-
munhão geral com Maria 

Fernanda da Costa Ribeiro 
Losa Capitão, natural da dita 
freguesia de Marinhas e re-

sidente no lugar da Igreja, da 
freguesia de Forjães, também 
deste concelho; 

MANUEL ALBINO PENTEA-
DO NEIVA, também casado 
segundo o regime da comu-
nhão geral com Maria Alice 
Ferreira Boaventura Pentea-
do Neiva, natural da fregue-
sia de Vila Chã, deste mes-
mo concelho e nela também 
residente no lugar da !gre-
ta; e 

MANUEL ALFREDO MI-
RANDA FERREIRA, solteiro, 
maior, natural da dita fregue-
sia de Marinhas e nela tam-
bém residente no lugar do 
Rio; e 

Tercerio — PAULO MA-
NUEL DA TORRE MARRU-
CHO, solteiro, maior, natural 
da dita freguesia de Vila Chã 
e nela também residente no 
lugar de Outeiro. 

Verifiquei a identidade de 
todos os outorgantes por se-
rem pessoalmente meus co-
nhecidos. 

DECLARARAM O PRIMEI-
RO E SEGUNDOS OUTOR-
GANTES: 

Que são os únicos sócios 
ela sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade 
limitada « I. A. T. — IMÓVEIS, 
ADMINISTRAÇÃO E TURIS-
MO, LIMITADA», com sede 
na Avenida Valentim Ribeiro, 
nesta vila de Esposende (car-
tão de pessoa colectiva n.° 
502 097 140), constituída por 

escritura de dois de Novem-
bro de mil novecentos e oi-
tenta e oito, exarada a folhas 
noventa e nove verso e se-
guintes, do livro de notas 
deste Cartório número trinta 
e seis- B, de Escrituras Diver-
sas, com o capital social inte-
gralmente realizado em di-
nheiro de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS e matriculada na 
Conservatória do Registo Co, 
mercial deste concelho sob o 
número trezentos e cinquenta 
e sete e em cujo capital cada 
um deles outorgante possui 
uma quota no valor nominal 
de DUZENTOS E CINQUEN-
TA MIL ESCUDOS. 

DECLARARAM, DEPOIS, 

OS PRIMEIROS OUTORGAN-

TES: 

Que, por igual preço ao 
seu valor nominal de DUZEN-
TOS E CINQUENTA MIL ES-
CUDOS, que já receberam, 
cedem ao terceiro outorgan-
te, PAULO MANUEL DA TOR-
RE MARRUCHO, aquela sua 
quota com todos os direitos 
e obrigações inerentes, re-
nunciando às funções de ge-
rente que desempenhava na 
mesma sociedade. 

DECLARARAM, AINDA, OS 

SEGUNDOS OUTORGANTE: 

Que na sua qualidade de 
únicos e restantes sócios da 
sociedade em causa, pres-
tam o seu consentimento à 
presente cessão. 

DECLAROU O TERCEIRO 
OUTORGANTE: 

Que aceita a presente ces-
são de quota que acaba de 
lhe ser feita pelo primeiro 
outorgante. 

DECLARARAM, FINALMEN-

TE, OS SEGUNDOS E TER-

CEIROS OUTORGANTES: 

Que na qualidade de úni-
cos e actuais sócios que pas-
sam a ser da referida socie-
dade, pela presente escritu-
ra, alteram os artigos tercei-
ro e quarto do respectivo 
pacto, que passam a ter a 
seguinte e nova redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de UM MILHÃO DE ESCU-
DOS e corresponde à soma 
de quatro quotas iguais de 
DUZENTOS E CINQUENTA 
MIL ESCUDOS, pertencentes 
uma a cada um dos sócios 
ANTÓNIO CÂNDIDO LOSA 
CAPITÃO, PAULO MANUEL 
DA TORRE MARRUCHO, MA-
NUEL ALBINO PENTEADO 
NEIVA e MANUEL ALFREDO 
MIRANDA FERREIRA. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e re-
munerada ou não conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral, compete aos sócios 
ANTÓNIO CÂNDIDO LOSA 
CAPITÃO e PAULO MANUEL 

DA TORRE MARRUCHO, que 
a partir desta data exercerão 
as funções de gerência. 

Adverti os outorgantes de 
que deverão requerer no pra-
zo de noventa dias e na Con-
servatória do Registo Comer-
cial deste concelho, o registo 
da presente escritura. 

Foi-me exibida uma fotocó-
pia passada pela Conservató-
ria do Registo Comercial des-
te concelho dela constando 
o número da matrícula da so-
ciedade em causa. 

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitante ao pre-
sente livro de notas o docu-
mento comprovativo de que 
não há dívidas à Previdência, 
passado pelo Centro Regional 
de Segurança Social de Bra-
ga. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos catorze de Na 
vembro de mil novecentos e 
oitenta e nove. 

A 2.a A¡u?lante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco 

de Sousa 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA CINE 

A 

CAMARA MUNICIPAL DE [PENDE 
EDITAL N.° 17189 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO. 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
de 9 de Novembro de 1989, foi concedido a António 
Moira de Abreu e Paulino & Lago, L.da, o alvará de ta-
teamento n.° 19/89, para um terreno sito no lugar do 
Rio, da freguesia de Marinhas, do concelho de Espo-
sende, com a área de 6.013,00m2, inscrito na matriz 
predial rústica nos artigos 2281 e 2282 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial sob os n.°s 250 e 251/ 
/250386, a confrontar de norte com José Pires Laran-
jeira; de sul com Artur Boaventura Rego; de nascente 
com caminho e de poente com caminho de servidão. 

O loteamento é constituído por 4 lotes, com a nu-
meração, áreas e fracções a seguir indicadas: lote n.° 
1 COM a área de 1.493,00m2 e 18 fracções; lote n.° 2 
com a área de 2.230,00m2; lote n.° 3 com a área de 
870,00m2 e 5 fracções e lote n.° 4 com a área de 
1 292m2. 

O pedido de licenciamento do referido lateamento 
mereceu pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento do Território, dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e da Electricidade de Portugal, E. P. e 
ficou sujeito às seguintes prescrições: abastecimento 
de água, águas pluviais, águas residuais, arruamentos 
pavimentação e electricidade e apresentação de ga-
rantia bancária no valor de 4 866 250$00 (quatro mi-
lhões, oitocentos e sessenta e seis mil, duzentos e cin-
quenta escudos) para garantia de execução das in-
fra estrutu ras. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
da igual teor, que vai ser,afixado nos Paços do Muni-
cípio e publicado na III Série do Diário da Repúblicc 
e num dos jornais mais lidos no área do Município. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Poços do Município, 24 de Novembro de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veioso Fernandes Torres Losa Faria) 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ DO, 811 IL. IA 
, A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR um 
ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

MIA te DE DEZEMBRO. 2511— APARTADO 17- TEL 962238 
4741 EIPBSENDE COIEX 
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FUTEBOL 
Caineollato N8C101181 
III 3.8 Divido! Série A 

Esposende, O, 
Moreirense, o 

GOLEADORES, PRECISAM-SE! 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Djair; Bino, 

Berto (cap.), Amadeu e Caxi-
na; Martins, Lapa e Belo; Mil-
ler, Mané Freitas e Paulinho. 
Moreirense — Miguel; Ra-

moa, R6 ( cap.), Ricardo e Pe-
tita; Orlando, Gomes e Frank; 
Chico Faria, Bertinho e C. Al-
berto. 
Cartões vermelhos: Frank, 

a-os 30 minutos. 

Substituições: Amadeu saíu 
para dar o lugar a Mané Mo-
rais, e Paulinho deu o lugar 
a Antunes, no Esposende. 

No MoreirenSe, Manique 
entrou para o lugar de Go-
mes, e Buraquinho entrou 
para o lugar de Carlos Al-
berto. ' 

Não há dúvida nenhuma 
que o Esposende mais uma 
vez foi infeliz. Começou o en-
contro logo em cima do seu 
adversário para resolver nos 
primeiros minutos a seu favor 
c resultado. O guardião Mi-
guel estava constantemente 
a ser chamado à prova. Aos 
23 minutos o Esposende es-
teve à beira de marcar. Belo 
apontou um livre junto à área 
do lado direito para a cabe-, 
ça de Miller, e um defesa do 
Moreirense salvou em cima 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Gonçalves Rites ( França) ... 

Manuel Barbosa Brás (França) ... 

José Manuel Novo Vareiro . (Esposende) 

... 1 500$00 

1W(4W 

... 1 000$00 
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Quem 
Quém 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 

Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 

Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 

é bom, dá para quem vive; 
ama, vive para dar. 
é bom, suporta a ofensa; 
ama, esquece-a. 
é bom, compadece-se; 
ama, ajuda. 
é bom, sorri; 
ama, faz sorrir. 
é bom, faz o que pode; 
ama, faz o impossível. 

é bom, põe rosas nos nossos caminhos;, 
ama, faz os nossos caminhos de rosas. 
é bom, mói trigo para nós; 
ama, deixa-se moer como o trigo. 
é bom, não condena; 
ama, recebe o condenado. 
é bom, vai connosco ao Calvário; 
ama, fica por nós numa Cruz. 
é .bom, também ama; 
ama, sempre é bom. 

é bom, atende às necessidades; 
ama, tem necessidade de atender. 
é bom, atende à porta; 
ama, não deixa fora. 
é bom, não faz mal a ninguém 
ama, faz o bem a quem faz mal. 
é bom, desce até aos outros; 
ama, faz os outros subir. 
é bom, vê condições para dar; 
ama, dá sem condições. 
é bom, vê o homem que pede; 
ama, vê no homem, Deus que pede. 

P. ORLANDO GAMBI 

•111•1•1.111 

MEMBRO 44 

b 
ASSOCIACÃO DA IMPRÉNSA NÃO-DIÁRIA 

 11. 11111~ 1~~~~111111111~1 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

4740 ESPOSEM 

TAXA 

PAGA 

yen fiunrÀ i?kVENÇADO 

B002 Mal ' 

Til V 
da linha de golo. A turma dá 
foz do Cávado continuava na 
fase ascendente e, aos 39 
minutas, novamente Miller 
obrigou o guardião de Morei-
ra a defesa espectacular. 
No segundo tempo a equi-

pa de Moreira de Cónegos 
entrou com outra disposição 
atacante, e facto curioso é 
que o fez só com dez elemen-
tos. Bertinho foi o jogador 
escolhido para lançar golpes 
«venenosos» na defensiva 
encarnada, mas o empate 
continuava a manter-se. O 
técnico Sá Pereira estava in-
satisfeito com o resultado, 
mandou sair o defesa Ama-
deu e fez entrar o avançado 
Mané Morais para pressionar 
mais a defesa contrária, e 
logo de seguida tirou o avan-
çado Paulinho, para refrescar 
com outro avançado, o Antu-
nes. Contudo, as coisas não 
vieram a alterar-se até ao fi-
nal do encontro. Mas a ha-
ver um vencedor, seria natu-
ralmente o Esposende por-
que criou mais oportunidadeS 
de golo. 
Quanto à arbitragem do 

Sr. Costa Valente, foi ' boa, 
não houve motivos para gran-
des reparos. 

Santa Maria, 1 

Esposende, 4 

RESULTADO À, CAMPEAO... 

Este resultado condluden-
te alcançado pela A. D. de 
Esposende fóra do seu am-
biente, traduz o bom momen-
to de forma que esta equipa 
atravessa. Derrotar um can-
didato aos primeiros cinco 
lugares, no seu próprio cam-
po, por margém tão significa-
tiva já vai sendo raro. Assim, 
a turma do «foz do Cávado», 
vê ¡ornada após ¡ornada a 
sua subida cada vez mais ali-
cerçada. 
Com esta vitória, e mercê 

das resultados negativos dos 
seus adversários mais direc-
tos, a A. D. de Esposende 
ocupou'novamente o 1.° lugar 
da sua série. O «assalto» ao 
lugar mais importante nesta 
altura do campeonato pode 
ser a rampa de lançamento 
para a concretização deseja-
da: a 2.a divisão nacional. 

Esposendenses: a nossa 
equipa precisa cada vez mais 
da nossa ajuda. Ajudêmo-la, 
então! 

?Abel Cardoso 

Taça de Honra do Braga 
Continua às quartas-feiras 

a Taça de Honra da A. F. de 
Braga, na qual os segundos 
planos mesclados de juniores 
da A. D. D. tem vindo a fazer 
uma prova regular. 

Últimos resultados: 
Esposende _ Ribeirão, 2-2 
Celoricense - Espos., 0-5 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 
Em virtude de no dia 17 de 

Dezembro terem-se realizado 
as eleições autárquicas e no 
dia 24 do mesmo mês come-
morar-se as festas natalícias 
não houve jogos oficiais para 

(continua na 3.* pagina) 

NA MINHA OPINIÃO... 

POLITICA E POLITICCIS 
Não é vulgár ouvir falar-se, de-

preciativamente, de política e de' 

políticos em diferentes lugares de 

reunião. Não é difícil, no entanto, 

verificar que isso se deve, mor-

mente. à falta de conhecimento do 

conteúdo daqueles temas e do uni-

verso das respectivas implicações. 

Chega-nos a confundir política com 

políticos porque não se distinguem 

as respectivas normatividades polí-

tico-jurídicas. Por , isso daremos, 

desde já, definições que contem-

plarão aqueles institutos: 

Política é a arte de governar um 

Estado. Poder-se-á também conce-

plualizar como a ciência da gover-

nação dos povos. 

• Políticos são todas as pessoas 

que praticam actos políticos ocu-

pando ou não determinados cargos 

em órgãos do Estado. 

Para haver política e políticos é 

necessário existir Estado o qual se 

constitui pelos respectivos elemen-

tos — povo, território e poder po-

iílico — persegue fins objectivos 

como — segurança, justiça e bem-

-estar — e tem a função de coor-

denar uma acção específica com-

¡íiementar de outras acções espe-

cíficas cem vista à realização con-

tínua de bens necessários a uma 

dada comunidade política; dispõe 

de órgãos com certas atribuições 

e competências. 

Considerando a complexidade 

da correspondente governação, nos 

seus diversos estádios, há que ob-

ter-se a colaboração de pessoas 

dispo'níveis e capazes de assumir 

tais responsabilidades; eleitas ou 

nomeadas elas deverão estar técni-

ca e psicologicamente preparadas 

para responder a um mundo de 

preocupações colectivas, a uma 

larga faixa de questões conjuntu-

rais e ao desafio da evolução e do 

desenvolvimento sócio - económico. 

Claro que todas estas característi-

cas formativos não são extensivas, 

nem qualitativamente indispensá-

v&s, a todos os quadros dependen-

do a sua tendente exigibilidade dos 

cargos a desempenhar. Parece-nos, 

no entanto, aconselhável que todas 

as pessoas com alguma responsa-

bilidade política deveriam ter, além 

de uma saudável vivência pragmá-

'<.•.a, pelo menos algumas noções 

&ementares de Sociologia, Direito 

e Ciência Política uma vez que, 

muito frequentemente, como mem-

bros de órgãos colegiados ião cha-

mados a pronunciar-se sobre deter-

minadas questões relacionadas carn 

IMIBlia~~11BRINk.  

aquelas ciências e cuias delibera-

cões podem ser vinculativas. Ex-

cluímos, deste considerando, como 

é lógico, aqueles que possuem for-

mação científica específica ou com-

parada. 

Também não podemos deixar de 

referir que, sendo os factos polí-

ticos também factos sociais, todos 

quantos receberam mandato deve-

rão praticar uma vivência interpes-

soal conotada com os problemas 

das populações e pautar-se por um 

comportamento sócio-político parti-

cipativo que se integre numa es-

cala de valores ético-jurídicos e 

possuam sensibilidade previsional 

Pode, pois, Inferir-se que os polí-

ticos devem ser íntegros, dedica-

dos às suas funções e presenciais. 

Se assim, o seu esforço deve ser 

significativamente reconhecido fi-

nanceiramente — e não só — mas 

tendo em conta a regra da propor-

cionalidade entre o nível económi-

co da generalidade dos cidadãos 

e o proveito auferido pelas funções 

que exercem. Além disso, parece-

-nos ser de sujeitar-se a estudo um 

projecto de regulamentação e limi-

tação de acumulação de cargos e, 

também, de incompatibilidades de 

forma a não condescender-se com 

situações de privilégio funcional e 

retributivo. 

Porque haverá, por parte de al-

guns políticos, imprecisas respostas 

comportamentais, uma limitada 

compreensão dos problemas que 

lhes são postos e, até, interpreta-

ções rudimentares de diplomas le-

gais, surgem actos de incongruên-

cia deliberada que dão uma ima-

gem falacioso da virtude política. 

Complementarmente a isto, há 

uma outra face que é a falta de 

conhecimentos, por parte do gran-

de público, da problemática políti-

ca levando-o a julgar alguns seus 

aspectos numa subordinação sub-

jectiva que pode dar lugar a críti-

cas sem sentido. 

Finalmente, é nossa opinião que 

os partidos políticos como forma 

pedagógico-didáctica deveriam pro-

mover junto dos seus membros, 

quando ocupem lugares políticos, 

cursos elementares de preparação 

para os respectivos cargos desde 

que os mesmos não possuam pre-

paração académica adequada. 

Talvez que, deste modo, futura-

mente fossem menos frequentes as 

críticas à Política e aos políticos. 

A. M. O. 

Assembleia 
Municipal 
(Continuaçáo da 1.,) página) 

fermeiro; José Fernandes Ri-
beiro, pensionista; Fernando 
António Faria de Vilar, indus-
trial; Sérgio Fernandes Grilo, 
15roprietório;Fernando Pereira 
Marques, agricultor; Ricardo 
Ribeiro Torres, aposentado; 
Abílio Cepa Cerqueira, indus-
trial.-  
CDS — Rosa Cardoso Sal-

gado Torres Fonseca, Prof.° 
Ens. Secundário,: José Igreja 
Azevedo, Eng.°; João Augus-
to Pinto Vilarinho Rodrigues, 
bancário; Aparicio Calheiros 
Maranhão, emp. de escritó-
rio; Manuel António de Bar-
ros Viana, industrial; óscar 
Hernâni Gomes Viana, indus-
trial; Altamiro Almeida Mar-
ques, independente; Raúl Al-
bino de Campos, Independen-

te; Manuel Ferreira da Cruz, 
industrial; Francisco Lopes 
Feueira Areia, comerciante; 
José Maria Eiras' Azevedo 
Costa, comerciante; Manuel 
Martins Alves, proprietário; 
Manuel Ferreira Rodrigues 
Areia, agricultor; José Fer-
nandes Cachada, comercian-
te; Albino Sampaio Boaveri-
tura, proprietário; Indepen-
dente — Carlos Alberto Go-
mes de Faria, de Palmeira. 

PS — José Luis Azevedo, 
Prof. Ens. Secundário; Ma-
nuel Baptista Oliveira (Mo-
rais), comerciante; e Manuel 
Machado Torres, func. do 
Centro Regional de Seguran-
ça Social de Braga., 

A instalação dos órgãos 
eleitos efectuár-se-á em data 
a designar, ainda no mês de 
Janeiro corrente com a pre-
sença da presidente cessante 
da Assembleia Municipal. 


